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NOTA PASTORAL 
VISITA PASTORAL A SANTA CRUZ DE LAGOA  

 

 

Fiz a visita Pastoral à Paróquia de Santa Cruz de Lagoa, de 1 a 4 de Julho de 2012. 

1) A visita teve início, na tarde do dia 1 de Julho (Domingo), com um grande 

cortejo do Passal para a Matriz, onde houve celebração Eucarística, com 

Crismas, uma celebração muito bem animada pelo Grupo Coral Juvenil e pela 

intervenção dos próprios Crismandos, em encenações alusivas ao Sacramento 

do Crisma. 

Foi um bom inicio da Visita Pastoral, e teve o seu seguimento no dia 2 

de Julho, com o encontro, na parte da manhã, com a Mesa e os idosos 

da Santa Casa de Misericórdia de Lagoa, em cujo lar celebrei a 

Eucaristia, com o sacramento da Unção dos Enfermos. 

 Com o apoio do Padre Nuno Maiato, os idosos participaram 

activamente no canto litúrgico.  

 No almoço com a Mesa e os Idosos seguiu-se a festa do 

encontro. 

 Na parte da tarde, passei alguns momentos com as responsáveis 

e utentes do Lar Social de Nossa Senhora do Rosário que contribuem 

para o apoio de raparigas sem família ou filhas de famílias 

desestruturadas. 

 No final do dia, houve a Eucaristia com bênção de casais e 

idosos. Á noite, realizou-se a reunião do Concelho Pastoral Paroquial.  

2) Nesta reunião do concelho pastoral, procurou-se pôr em relevo algumas luzes e 

sombras dos Serviços e Movimentos eclesiais, pondo-se em relevo o seguinte: 

- A população da Paróquia, segundo o recenseamento de 2011, 

aumentou. Mas a paróquia respondeu, com uma boa organização da 

catequese e o envolvimento das crianças, numa missa Dominical. 

- No âmbito da Pastoral Juvenil, há o CNE, com a sede, agora, nos 

Remédios e o famoso grupo “ Som do Vento”, em que se tornou na “ 

Associação Juvenil”, mas mantém a sua ligação e colaboração com a 

Igreja. Precisaria de sede própria. 

- No âmbito da Liturgia, há a colaboração de vários grupos. 

Saliento o numeroso grupo dos acólitos, uma iniciativa feliz, que é 
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preciso continuar e consolidar. Saliento igualmente a existência e 

funcionamento dos cinco grupos de ornamentação da Igreja, que 

realizou um precioso serviço à comunidade. Os ilustres Extraordinários 

da Comunhão são poucos. Conviria que fossem mais, para poderem 

alargar a sua acção também às famílias, com idosos e doentes 

acamados. 

- No âmbito da acção Sócio, apraz-me mencionar a conferência 

Vicentina, que, com grande generosidade, se encarrega do sector. 

Precisa é de um espaço, para atendimento ao público. Convém Também 

que procure articular-se com os outros serviços do sector, dentro ou 

fora da Igreja.  

- Não posso deixar de mencionar o Conselho administrativo e a 

Comissão das Festas, que presta um relevante serviço à comunidade, 

nestes tempos de crise que vivemos. Foi para mim uma agradável 

surpresa a existência de uma secretária do Cartório, que marca 

presença duas vezes por semana, Parabéns! 

3) A visita Pastoral prossegue, no dia 3 de Julho. 

 Toda a manhã foi dedicada à visita das famílias, com idosos e doentes 

acamados, terminando com o almoço, numa das famílias sorteadas para o efeito. 

 À tarde pude verificar os livros de registo dos Sacramentos. Estava tudo em 

ordem. O Cartório funciona bem e, como aludi acima, tem à sua frente uma secretária 

experiente e eficaz. 

 O dia teve o seu ponto culminante na Concelebração Eucarística, com bênção 

das crianças e dos jovens. 

 Após o Jantar, de novo numa família, houve um sarau cultural no Claustro do 

Convento dos Frades, precedido por um breve espectáculo de Patinagem artística, no 

ringue adjacente, em que se pôde verificar a alta qualidade de prestação do grupo 

respectivo, pertencente à freguesia.  

 De grande qualidade foram também as actuações, no claustro do convento, do 

Grupo de karaté, da Banda “ Novos Criativos”, dos Grupos “ Som do Vento” e “ 

Cantores de Santa Cruz”, bem como a participação da filarmónica “ Estrela d´Alva”! 

 Congratulo-me, realmente, com a freguesia pela existência destes grupos, que 

já vão ganhando famas além fronteiras. 

4) O 4 de Julho foi o último dia de Visita Pastoral. Na parte da manhã, ainda visitei as 

autarquias locais: Junta de Freguesia e Câmara Municipal. Agradável foi, igualmente, a 
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visita à Biblioteca Municipal “ Tomás Borba Vieira”, a funcionar nas instalações do 

Convento Franciscano.  

 À tarde, pude visitar a comunidade dos Remédios, sempre muito acolhedora, 

entusiasta e colaboradora.  

 Passei pela casa dos poucos idosos e doentes acamados e tive um encontro 

com os poucos Serviços e Movimentos apostólicos.  

 A população da comunidade ronda as 380 pessoas. Tem a catequese a 

funcionar com cerca de 46 crianças, divididas em 8 grupos. Há um rancho com cerca de 

40 Romeiros e um grupo Coral. Funciona um “ Praesidium” da Legião de Maria. Há um 

Zelador da Ermida e Presidente da Associação Cultural (para as festas religiosas e não 

religiosas). 

 Levantei a questão da autonomia administrativa, que, neste momento, está a 

meias. Seria desejável, ou que passe tudo para a Paróquia, ou então fique tudo na 

comunidade dos Remédios, que se encarregará também de dar uma gratificação ao 

Padre. 

 Isso implicaria, que houvesse uma comissão administrativa, nomeada pelo 

bispo e presidida pelo Pároco, cujo nome deveria figurar também na conta bancária. 

 É uma questão em aberto, a ser estudada, com vista à solução mais adequada e 

conforme às leis canónicas. 

 O ponto culminante da visita foi a celebração da Eucaristia, com Crismas, cuja 

festa teve o seu prolongamento. No Jantar-Convívio com os Crismandos e Família.  

 Bem-haja a todos e que o Senhor a todos abençoe! 

 

 

+ António, Bispo de Angra. 

 


